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Introdução 

Há uma percepção de aumento na retratação de artigos nos últimos anos

Aumento de más práticas? Falhas na revisão por pares?

Ou maior atenção ao fenômeno? trabalho Retraction Watch (RW)

Há mais probabilidade retratação em artigos AA? 

% artigos retratados (2000-19) = 0.028% AA x 0.017% (Shah et al., 2021)



Procedimentos metodológicos 

Dados de 22.348 artigos AA do RW (CrossRef)

Cruzamento de DOIs com os dados do OpenAlex

OpenAlex foram analisados o ano, o modelo de acesso,

pagamento de APC e moeda de pagamento.

Do RW, foi analisado o motivo da retratação.



Resultados

Análise de 21.791 artigos retratados

61,19% em revistas da via dourada

71,37% com registro de pagamento de APC

Pagamentos em 14 moedas distintas

Alta granularidade de outras variáveis (países, periódicos,

editores, áreas)







Resultados - síntese  

32% - investigação conduzida pelo periódico ou editora

25% - investigação de terceiros/leitores

65% - problemas com dados ou resultados

20% - fraude no processo de avaliação por pares

10% - Fabricação de artigos e plágio

10% - Geração aleatório de conteúdo



Considerações finais

Cobertura atual do OpenAlex: 260M de trabalhos

199M - AA = 76,5% do total 

Retratações - 24.050 = 0,012%

61M - AA = 23,5% do total 

Retratações - 23.320 = 0,038%



Considerações finais

Monitoramento e coleta de dados de retratações

Análise comparativa entre retratação em AA e acesso fechado 

Atualização de dados em plataformas agregadoras 

Citação de artigos retratados!!  



Muito obrigado!
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